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() novo anno

 

Passou 1896. Foi para

nós ianno de desventuras,

de desastres e de vergonhas

-——os financeiros explor; -

ram a nossa miseriu: os

extrangeiros exploraram u

nossa fraqueza: e os gover-

iiiunies exploraram a nossa

indili'erençn. A politirn rea-

cionuria soliditiuou os seus

:irruiztes, alargou & sunin-

iluenuiu. Um pedaço de

liberdade que ainda nos res-

mvn, desappareceu na or-

bitzt do poder central.

Si) () exercito, comba—

tendo Iz't fórz , e o povo sa-

tisl'uzendo o onuspesadis-

sima do imposto, cumpri-'

'um o seu dever.

*

O nuno, que vao come-

çar, o que será? Aonrretzt-

rá us mesmas desventuras?

mntinunrà o brodio das moaserpente de

[621.10 reis

DOMINGO, 3de Janeiro de 1897

.. lóOOOrcis ª”,

500 reis.,

600 reis

em alguma conta na vida

dos partidos.

Por isso tambem a po—

litica era uma luutu sérizt

dos homens de bem e não

uma exploração interessei -

ia de meia duzia de ambi—

ciosos.

___—+_—

Bellezas do sello

Escreve, com graça, um col-

lega:

Disse um escriptor Celebre, e

repetiu um axioma, que & Egre-

ia era a instituição mais pode—

rosa que existe, porque ella se

apoderava do homem desde o

berço ao tumulo, acompanhan-

do—o em todas as manifestações

da shfácfívid'ade social.

Salvo o devido respeito, ha

uma cousa equivalente ou com-

paravel à 'Egreja: é o imposto

do sello. Este terrivel polvo

tambem abraço a vida humana

em todas as suas fazes. E' co-

Laocoonte.

despems, e. bnnearrotn das que enrosca tudo nas suas do-

notas, n dosmoralisação

administrativa,, & eentra'i-

seção politica? - '

Continuar a mesma vi-

da, é impossivel, absoluta—

mente impossível.

l!) contudo os debntfis

politicos e as intrigas pu—

lncianus, re falados ao ipu-

blico pelos jornaes de to-

dos os: partidos, mostram

n radical tendencia, para

não mudar de processos.

Viu-se que por parte

do governo se fizeram os

maiores esforços pura o

nosso partido ir à n'eeepçz'to

do paço: impoz-se; mesmu

o sua oolleetwidmje & obri-

gação de se curvnn- perua—|

te o rei; e disse-'the=ou ir !

no poço ou “perd er a espe- &

  

rança de voltar ao poder.

De modo qu e estão com—

pletamente tr anstornudos

os agentes politicos, que

actuam na. v ida dos parti-

dos.

Quantas vezes Passos

Manoel, o ?Sispo de Vizeu,

e tantos out ros subiram aos

mnselhos da corôa contro

vontnde d os imperantes?

Muitas, n' nus e que então a

soberania” popular eo tida

bras cada vez mais apertadas.

Nada lhe escapa. Na vida e

na morte la' apparece como som-

bra que acompanha constante-

mente o corpo.

Na certidão de baptismo, na

certidão de enterro, no processo

matrimonial, não deixa nunca.

de apparecer como tc5temunha

indispensavel. .

Quercis entrar n'uma escola,

n'um concurso de secretaria,

n'um tribunal? Tereis de levar

na mão como chave para toda

a fechadura, a meia folha de pe-

pel sellado.

Nas transacções'commerciaes

nos mais comesinhos actos da

vida, exerce a funcção de com-

parsa que se faz pagar por maior

ou menor preço.

E remata outro :

'

() sello, tilhoadozgíisco,

Foi-se eugrossando. cresceu ;

Em cada papel «arisco»

Cada verba se metteu.

Em cada escriptura feita

Nova estampilha se ageita.

Do fisco em toda a grandeza

Tributa o povo e a nobreza

E o «deticit»...não morreu !. . .

————-——*————————
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No dia do Anno Bom inau-

gurou-se n'esra villa a nova As-

sociação dos Bombeiros Volun—

tarios.

Vamos dar uma noticia mui-

to resumida dos festejos d'essa

inauguração, porque nos escas-

seia o tempo.

Aºs 7 horas da manhã a phi—

larmonica Boa-União tocou em

frente da casa destinada a rece-

ber o material do incendio, on-

de se achava arvorada a bandei-

ra nacional. Ao mesmo tempo

girandolas de foguetes annun-

ciavam o começo das festas.

A's dez horas formaram na

casa dhssociação os bombeiros

voluntarios activos e partiram

depois para & egrcja matriz pre-

cedidos pela mesma philarmoni-

ca e seguidos pelos bombeiros

auxiliares e serventes, em nu-i

mero de vinte. Uns e outros

eram commandados pelo sr. dr.

Soares Pinto, digno comman—

dante dºaquella corporação.

A novidade d'aquelle con-

iuncto, as pessoas que figuravam

no cortejo, o enthusiasmo que

despertava a marcha. attrahiu á!

praça e ruas circum visinhas,mu"- '

to povo, que seguiu atraz do cor—

tejo para a egreia, que se encheu

Completamente, e depois até ao

theatro.

A missa foi tesuda pelo ca—

pellão o sr. Padre José Maria

Maia de Rezende. Ao Evange-

lh9 o intelligente capellão diri-

giu ao povo algumas palavras

com aquella proticiencia que to-

dos lhe reconhecem. Quando s.

ex.ª se referiu ao ultimo incen—

dio do Furadouro reprehendeu

com severidade uma parte do

povo que alli se conservou de

' braços cruzados perante o in-

cendio, que invadia os edificios,

emquanto os mais abastados e

que alli não tinham predios al-

guns trabalhavam denodadamen-

ie arriscando a sua vida; e so-

bretudo as críticas, que alguns,

mais ignorantes faziam. propa-

[ando que os membros da com-

missão instaladora, se trabalha-

vam, era porque recebiam boa

paga pelos seus serviços.

São precisamente estes boa—

 

vo, que prejudica todas as boas

iniciativas na nossa terra.

Por iSso :tpplulidimos do

fundo d'ahna a' cxhortação do

Sr. Padre Maia.

Depois _da missa seguiu o

correio para a Estação do cami-

nho de ferro. buscar o carro do

material e a bomba que lhes ha-

viam sido enviados pela casa

Guilherme Gomes Fernandes &

C.ª

Na estação, o sr. Ricardo

Ribeiro tirou uma photographia

da corporação dos bombeiros e

material.

Organisado de novo o corte,

jo seguiu pelos Pellames, rua da

Fonte, Praça, Serpa Pinto até

ao theatro Ovarense, onde se

realisou a sessão solemne.

Com grande concurso de po-

vo foi aberta esta sessão pelo sr.

dr. Santos Sobreira, servindo-

lhe de secretario o sr. dr. Lo—

pes e Francisco Marques.

O sr. dr. Santos Sobreira

disse que na qualidade de presi—

dente da assemblêa geral ia

mandar ler o relatorio dos actos

de commissão inszalladora, mais

por uma satisfação ao publico

d'esta villa do que por obriga-

ção, visto que só aos socios da

corporação tinham de ser dadas

co.—nas; e sómente por'isso não

podia admittir discussão sobre

as contas apresentadas mas so-

bre os outros pontos do relato-

rio.

Communitvulus, por linha . . . .

Os srs. assigiiantes leem o desceu

“
l
i

Historiou em seguida os tra.

balhos da commissâo, que ha-

viam sido ingentes e diliisylto-

sissimos attentas as dilliculdades,

que sempre se levar-trauma quem

emprehende trabalhos d'esta or-

dem. Mas 'que todas as ditiisul-

dades haviam sido felizmente

vencidas pela energia e cordura

de todos. A necessidade d'esta

associação mais uma vez havia

sido reconhecida perante dos si-

nistros. Que ia abrir a inscri—

pção de todos os cavalheiros que

quizcssem pedir a palavra

Seguiu—sea fallar o sr. dr.

Soares Pinto.

Como command-ante da cor-

poração dos bombeiros e sobre-

tudo como membro da commis-
i

  

    
5

to de % p.c.

     

são installadora, tinha de pres-

tar jus ao trabalho e intelligen-

cia Com que o presidente da as-

sociação o sr. Alves Cerqueira

dirigiu os trabalhos da commis-

são, pois que ao digno e honra—

do presidente cabia a maior hon-

ru nu consecução do fim. Era

amigo e muito do sr. Alves Cer-

queira, filho adoptivo dªOvur,

mas que mais do que a sua ami-

sade fallava a justiça na appre-

ciação, por isso propunha que

na acta se lançasse um voto de

louvor.

Seguiu no uso da palavra o

sr. Francisco Valle, que faltou no

fim altamente sympathico desta

associação: na coragem e dedi—

cação dos associados: nas difficul-

dades que tiveram de vencer

para levarem ao tim a sua gran—

diosa tarefa e cncitando-os & que

continuassem.

Não havendo mais orador

algum mscripto, o sr. dr. San—

tos Sobreira agradeceu a com-

parencia das pessoas presentes.

Convidou as que quizessem a as-

signar a acta da sessão e poz à

votação o louvor ao sr. Alves

Cerqueira proposto pelo sr, dr.

Soares Pinto.

0 voto de louvor foi unani—

memente approvado. Houve

mesmo enthusiasmo sincero na

approvação d*esta proposta. E“

que o cavalheiro a quem se dava

o louvor é verdadeiramente sym-

pathico. trabalhador e honesto.

Na associação prestou incontes—

taveis serviços: em todos os me-

lhoramentos da nossa villa se eu-

c0ntra sempre este sympathico

negociante prompto para traba—

lhar.

O voto honra quem o poze

quem o votou.

Todos os oradores foram

muito appluudidos.

 

Terminada a sessão organisou—

se de novo o cortejo seguindo

até à casa da associação onde se

benzeu o material.

Aºs quatro horas da tarde to—

cau a philarmonica na Praça até

approximadamente ás 6.

Aºs 7 horas da 'noite o povo

accorreu ao theatre, havendo en—



  

contrões à entraia pira tomar

lognres.

%.,fespectamln, enhente !]

cunha“, retirando-se muitas pes-

soas por não haver bilhetes.

...—._..

A's $ horas começou a recita

de gata.-átiria 'o espectaculo &

comedia «Os Gagos—cujo de-

sempenho foi confiado aos ama—

dores srs. Freire de Liz, Fran-

cisco Marques, dr. João Lopes.

José Marques e a ex.“ Adelia

Sanguinetti, que desempenharam

correcmmente OS seus papeis.

No drama—A-hm'nnça do

nmrínheír-a _, foram os papeis

muito bem distribuidos '? cada

interprete Comprehendeu-os'e

estudou—ns conscientemente. ()

dr, Santos Sobreira. que havia

servido de ensaindnr, deu um

gnlan apaixonado, traduzindo a

dedicacão d'um modo vehemen—

te; Freire de Liz, sempre cor-

recto. foi um bom centro; José

Ramos mais uma vez afirmou o

seu talento para primeiro galnn.

De proposito deixamos para o

tim o dr. João “Lopes., cuia ha—

bilidade foi sempre reconhecida,

mas n'este drama foi o desem-

penho um pouco prejudicado pe-

la mà Comprehençãodo publico.

Fechar; a recita, a comedia—

CA prova do crime=cuio desa-rr-

penho pertenceu

Marques. dr. João Lopes, José

Ramos e «Adelia Sanguinetti.

Francisco Marques-' foi muito

bem, sustentando-se quasi sem-

pre em sem e animando a co-

media. (ls outrns interpretes

muito regularmente.

A 'auctoridade administrativa

foi representada pelo zeloso re-

gcdor, sr. João da Silva .llmi—

nbas.

Depois da primeira comedia.

o dr. Santos Sobreira recitou

uma poesia DBomlveira e a me-

nina Eugenia de Medina. lilha

do nosso distincm amigo Grego-

rio de Medina, tencionava reci

tar a poesia.—que em seguida pu-

blicamos, porém motivos impre-

vistos, obstaram rt que assistia—

sem ao espectncrilo e por isso os

espeCtadores iicmam privados de

ouvir a gentil menina.

Segue a poesia:

Na monotnna paz das noites bellas

Jazia a villa inteira.

Pelo espaço

 

() Ovarense

  

   

Um por um, nos magros bracos

Conduzindo vae á porta,

Meia louca, meia morta

|"la miseria ê'peirl dôr!

“___—___

a Francisco

A lua descrevia o enorme traço '

Corn luzrdo cortejo das estrellas.

Que santa paz! Dulciâca bonança !

Sob o tecto benefico do lar

Sentimos nossa alma esvoaçar

Por sobre as ºndas mil d'um mar d'esp'rançal

.—

Dos nossos labios sae meigo sorriso

Il: crenças e venturas et.-alliado !

E. alegre, o coração e, descuidado,

Entrevê, nºessa paz, um paraizo!

Nubivága por mil mundos risonhos

o nosso pensamento irreqmetn,

Gosando venturosos ceus dªail'ecto ! !

_Quão triste é o despertar dºalegres sonhos! !

Na monotona paz das noites bellas

Jazia toda a villa,

Pelo espaço,

A lua descrevia o enorme traço

Com iuzido cortejo das estrellas !

Q

. 8

Por entre a paz venturosa

D'esse socêgo bemdito,

Corta os ares, agudo grito

Que em toda a villa ecboou!

D'um albergue assoma á porta

Pobre mulher desvairada,

Por entre pranto banhada,

«Fogo !» bem alto bradou.

Que despertar doloroso

Da nossa alma n'um sonho !

Que despertar tão medonho !

Que'desengano cruel !

Ol')! quantos sonhos doirados

Nós sentimos tantas vezes,

E, ao despertar, té ás fezes,

Haurimos amargo fel! !

Num momento acode, prestes. .

Toda a villa a voz que a chama,

N'esse fervor que s'inflama '

no peito em anciedade,

Tudo corre, tudo vôa,

Todos prestam seus cuidados

n'um outro fogo abrazados:

=O fogo da «Caridade !»

Mora no triste aposento

Pobre mãe Com seis filhinhos

A quem da sorte os carinhos

Nunca foram tmfeiar !

As labaredas irrompem

Lá dentro de canto a canto !. . .

E á pobre. banhada em pranto,

Que resta P=

«=O; filhos salvar.!

Restam um só, mas ofumo

Do fogo que já & opprime

Impede que se approxime

Do tilho do seu amor !

A triste, em pranto desfeita.,

Semimorta, seminua,

Em altos brados, na run.

Salvem (pede) o filho seu.

L'm bombeiro, afa'digado.

_ Que escutas pranto da triste,

rr , A tanta dôr não resiste. . .

" ' Dentro ao albergue Correu!

Sobre umas palhas, deitada,

Dormindo. a pobre creança

Sonhava mundos d"esp”rança,

Mundos de gaita sonhou !. . .

() fogo invadia tudo! '

Dos pobres as trisres camas

Eram iá prezns das chammas

Quando o bombeiro chegou !

Toma a crennça nos braços

Que sorri porque não sente

Quanta :dôr e dôr pungente

Sua mãe soíi're e iii Soffreu !

A mãe vê o bombeiro á porta

_ ' com seu filho ao peito erguido.

lª. um segundo decorrido,

o velho tecto abateu ! :

&

Bemdita a missão tão nobre

Que assim tanta dôr minora

Ao pobre, ao triste que chora

Sob tão pezada Cruz !!

Hão—de ser sempre os bombeiros

Os grandes medianeíros,

Heroes cercados de luz!

( Da sublime Caridade

!

Seia dos ceus p'la ventura

Sempre e sempre bafejada

Tão sublime. tão sagrada,

E nobre Corporação !

Bemdigamos todbs hoje

Essas luminozas almas

E dêmos-lh'as nossas palmas

Da mais grata saudação !

Porto, 31=i 2:96.

“n.“-M

 

A nossa carteira

Estiveram na sexta—fei-

ra entre nós, onde vieram

assistir aos festejos da inau-

guração dºs Bom beiros Vo-

luntarios, os ex."!ºs srsJo—

sé Augusto de Pinho Va—

Í lente, importante e concei—

tuado commercianto da pra,

ça de Gaya e José Victori-

no Damazio, que veio ree-

presentar a Associação dos

Bombeiros Voluntarios do

Porto e Espinho. '

Encontram-se n'estn vil—

la, onde vieram assistir a

inauguração dos beneme-

ritos & humanitarios Bom-

beiros Voluntarios e igual-

mente passar as festas do

Anno Bom'junto de s.ex.mª

família. os exªm srs. Gre—

gorio Gonzales de Medina,

Augusto Gonzales de Me-

dina, tenente-ajudante da

guarda fiscal no POrto e

Arnaldo Candido Duarte da.

Silva.

Regressou de Estarre-

ja a. Lisboa o sr. Barros lii-

ma, commissario da poli—

cia. repressiva da. emigração,

Dias de Saura .

 

onde fez capturar Manuel

Borges da Silva, negocian-

te da freguezia de Avanca,

d'aquelle concelho, aceusa- ,

do de haver auxiliado a"

partiria para 0 Brazil de um

mancebo que ainda não

estava livre do serviço mi-

litar.

 

. »,l

valtectmengog ' .“ 5. r,

Falleceu na ghmtaíâafi

ra passada, apor úm'd'õ'lo-

roso soiªt'rimento, o.oxt'ro-

mecido filho mais n'ovo do

nosso amigo sr. Francisco

Peixoto Pinto Ferreira,

acreditado e importante

oommerciante da nossa pra-

, ça.

Ao nosso amigo e a to-

da a familia enviamos a

expressão sbntida do nos-

so pezçnpor tão fatal de—

senlace.= «

) em se tornar notavel entre os

 

da varíola,,wfnrendo ali n'es—

tes ultimos dias algumas

vlctimas.

llllna (lg ouro

Dizem de' Castro Daire, que

se acha na discancia de 13 kilo—

metros, approximndamente, e

nos limites de Ester. d'este con-

celho. uma mina d'ouro, que,

segundo diz o engenheiro sr.

Carlos Leuscltner, é a primeira

mina de ouro de. Portugal na

"actualidade. O filão comprehen—

'de 13 metros de' largura e ja' cs—

tà descoberto até 1:500 metros,

eónstandó 'que ainda chegara

' ma'istongtn Esta grande pro-

 

.priedade pertence ao sr. José

Maria Anchâo.

——-—-*.__—

o barbelro de llaceo

Acha-se no carcere de Mala-

ga o barbeiro do ceiebre caudi—

lho Maceo. Veiu com osdepor-

todos, a fim de ser enviado pa—

,ra um dos presídios menores da

Africa.

Refere que MaCeo era um

espirito irriquieto. Pensava cons—

tantemente nos meios de fomen—

tar a insurreição e de propagnl-a

por toda a ilha. Estava sempre

desassocegado e urdin planos oc.

mais atrevidos. Tinha prazer

seus como homem audaz.

.

'————-—_——__._

o Inverno

Cahíram as ultimas folhas;as

arvores assimilham—se :: pbantas-

Mas. com seus braços despojados;

o sol esconde-se atraz de um véu

pardo; uma espessa nebrina en-

volve os objectos e traz comigo

a tristeza e a doença. As chuvas

já começaram, e daqui a alguns

dias seguir-se-hão os grandes frios

e a neve. Eª o inverno. Agora é

necessario entrarmos em nossa

casa, calafetar portas e janellas,

eobrirmn-nos enm bastante fato.

não trabalharmos expostos ao

tempo, substituirmos os grandes

passáns pelo estudo e pela con—

versação. sentadas defronte da um

grande rogo. Felizes os que teem

uma familia e amigos para po—

vnnrem :: prisão que lhescansa o

invernnt Para estes é favoravel (:

luto da natureza, teem sempre o

coração alegre. Felizes tambem

os espiritos estudiosos que encon—

tram prazer nos seus livros! Uma.

bibliutheca é um mundo, e um

mundo agradavel. sempre .prom-

pto a instruir, a distralnr e a

consolar-nosçqne ri e chora com-

nosco, que nos faz erguer quan-

do sucatrmbimns, e que dá forca

a nossas forças, coragem à nossa

coragem.

Na'cnmpanliia de alguns bons

livros póde-se arrastar com a so-

lidão de trez mezes! O“! quanto

é triste o doloroso o ver-se se-

parado pela ignorancia de todas_as

alegrias e de todas as mamonas

da humanidade, e perder assim

voluntariamente todos esses ann-

gos, mortos desde seculos, que

pensaram, referiram e cantaram

para nos aproveitarmos!

Em quanto que, retiradas na

' vossa casa-.. ao lado dªum bom fu-

 

_*—

Variola

Na ft'aguezia de Mace-

da, d'este concelho,- gras-

sa com baritante intensí— ,,

dade a terrivel epidemia

go, perto de vossos livros, albuns

e lapis-gosaes da companhia da

vossa querida familia, lanças al-

,gumas vezes a vista sobre a sce—

na ,de desolação que se passa fôra.

Ao rigor da chuva e da neve

andam mulheres e creanças mal

vestidas, tiriwndo com frio e fº.-  



mn, que da mite vão dormir nªu n.

palhuiro & do alia andam erra »s

para obter de um caminham-n [is-

trahiulo e tudifftrente a esmola de

um bouado de não. Ha mães lins-

graçadas que não podem reanimar

o seu filhinho, ou que () condu—

zem nos braços doente e sem eu-

contrar-lha um abrigo! Deveis

dar graças a Deus pela bondade

que teve para comvosco, porque

além do todos os bens que tão

generosamente vos deu,'juntnu—

vos a felicidade da podemos con—

Slllªl' e cuidar dos que comem !

,J-P-Z'v

——_—*—_——_

0 [Ilha de Deus

A acreditada empreza edi-

tora Belem & ().ª tem em pu-

blicação um novo romance.—

que a imprensa» frunceza consi-

derou como um dos melhores

da actualidade,=em edição de

luxo. com magnilicas gravuras

de pagina e de meia pagina, e

em formato perfeitamente eguul

ao da edição franceza Recebe-

mosZas cadernetas numeros 6 e 7

que agradecemos,

    

ªnimation

 

SHAKESPEARE

Dar uma pequena noticia do

mais fiel interprete do genio in-

glez. cujo nome, longe d'npa-

gar-se com o volver dos seculos

no espirito das gerações, se tor—

na. ao contrario, mais vivido e

rutilantc. eis o que teem em

vista as breves linhas que rapi-

damente tracâmos.

Shakespeare symbolísa atra-

gedia, como Moliêre a comedia.

(iriundo d'uma familia mo-

desta, exerceu na sua iuventude

a pro:issão de carniceiro; mas,

possuidor d'um talento extraor

dinaiio e d'umu vontade inhaba-

livel, abraçou com 'entliusiasmo

a carreira dªuctor, tornando—se

em pouco tempo, pela facilidade

com que se adaptava às situações,

desde as mais dramaticas às

mais comicas, o idolo Idas pla-

teias inglczas.

Estimulado pela symparh'ia

publica e tambem pela necessi-

dade, pois era chefe de numero-

sa fan'iilin, e sentindo no seu ce-

rebro pujante faiscarem as cen-

telhas d'um espirito luminoso e

vivo. fet pisar o palco aos outros,

escrevendo as suas primeiras

pxoduccões para o theatro de

Blair Friars. onde alcançaram um

exito em cheio. Foi então que

o grande tragico, com o hori-

stznte borraSCoso, que por vezes

entrevra.1nteiramente desannu-

viado. se dedicou com entranha-

do all'ccto à iitteratura dramati-

ca e produziu essas obras pri—

mas que são a glorificação do

theatro inglez.

Homem algum penetrou

mais a fundo a alma humana,

poa em scena as suas paixões

mais mysteriosas, revelou Co-

nhecimentos tão vastos e tão

profundos !

“ão cuidadoso :: tão real é

ocstudo dos personagens que

entram em acção. que alguns

.CrlthOS sustentam gue o pro-

fundo psychologtsta evia ter si—

do successivamente cigano, s'ol-

dado. marinheiro, etc.

Guizot, na sua «Historia de

Inglaterra», referese a Shakes-

peare nos seguintes termos:=

«as suas composições. em pro-

sa e verso, ricas d'uma observa-

ção incomparavel da natureza

& dos seculos. »

   

hum-tm. d'um poder d'imaginai

' çâo sem eguil.,;alternativamente

terriveis e grotescas, profundas

, e delicadas. grosseiras e pun—

' gentes, correspondentes a todas

as emoções da alma, udirinhnm

tudo o que elle não podia saber

e hão-de ser Sempre o thesouro

Abandonandoo trilho dos

lseus antecessores, que cultiva-

um o genero hieratico dos

«Mysteries». então diffundtdo

em toda a Europa, o grande

dramaturgo, dotado dºuma ima.-

ginaef'to fecundíssima. rebuscon

na hisroria os fartos para as

suas produccões, .e escreveu, no

sabor da sua aptidão! innprecinr

vel, obras que são verdadeiras

preciosidades da litteratura dra-

matica inglcza, e em que avul-

tam as tragedias—Ricardo III.

Henrique VII e Hentique Vlll;

os dramas—Hamlet (t), Othelo, _

Machbeth, Romeu e Julieta e o;

Rei Lear; c a comedia=Mcrcu—

dor de Veneza.

Não ha muito tempo que a

companhia iralima do emitente

actor Novelli lemu á scena. no

theatro Principe [leal, do Porto,

entre outros dramas, o Hamlet,

o ()theloeo Rei l.car, em que

ha um soberbo quadro d'aliena—

ção mental que foi magistralmen-

to desempenhado por Novelli.

Só com o nome de Shakes-

peare. a inglaterra tem direito

a occupar um logar culminante

na historia iitteraria do mundo.

(1) Foi traduzido por el-rei

D. Luiz.

Ovar, 31—-tz=96.

Varino.

  

( Ver-Mo do inglcz)

O facto que vamos narrar

succedeu em Londres durante a

grande peste que em 1665 as-

solou a grande cidade e victi—

mou cerca de ªtoo:ooo dos seus

habitantes.

Um gaiteíro escocez ganha—

va o seu modo de vida, tocando

diariamente uma gaita de folie

nos degraus da egreja de Santo

André em Holborn.

Adm de evitar o contagia,

ingciia todos os dias uma

grande quantidade de genebra;

um dia, tendo bebido mais do

que costumava, tornou—se tão

bebado que adormeceu profun-

damente nas escadas da egreia.

quuanto durou essa terri-

vcl calamidade, eram enviados

carros a todos os lagares para

levantar os mortos e [eval—os a

algumas das enormes covas que

se abriam nos arredores de

Londres.

Os homens, que conduziam

um desses carros, ao passar por

Holborn, vendo o gaiteiro es-

tendido nas escadas, julgaram

naturalmente que era mais um

cadaver, e arremessaram-nªo pa-

ra dentro do carro, sem repara-

rem que elle tinha uma gaita de

folie debaixo do braço, e sem

fazerem caso d'um cão. que se—

guia o carro, ladrando e uivan-

do muito.

O ruído do carro sobre as

pedras e“ os gritos do pobre cão

despertaram o gaiteiro da pro—

funda lethargia, e não sendo ea—

paz de descobrir onde se editava,

lembrou-se de tocar

escoceza,

uma aria

o que tncunu tal es—

l

EBVHTÚS

o GAITEIRO Érsuscrraoo

O Ovarense

ponto e terror dos conduçt'õres

do carro. que immediatamente

foram buscar luses, e pon este

meio descortinaram o e-=cossez

sentado no meio dos cadareres,

tocando a sua gaita de folie.

Foi posto em liberdade sem [

demora e restituido ao seu âel i

cao.

 

  

Adormecei, ó laraniaes e

-.,“ Cantando; aolnrgo, uma

,. A

E na cinta—um prodígio

A graça vrrginal d'uma a

De lyrios em

A0 vêr o triste agonisar

N*esta amplidão de estrel

O meu suave amante—o

Dizendo-lhe baixinho :

  

Henri

 

Ricardo

WattiE'—rttãtf '

Branc'os lytios do eco, desabroclme,

O gaiteiro, depois dºnate acou—

teeimcnto, tornou-se tão celebre,

que um dos primeiros csculpto—

res d'essa epocha, fez uma es-

tatua d'elle e do cão. que ainda

se pódem ver em Londres.

Var-ino -.

 

m lior,

canção dªamor?

'Foi n'uma tarde pelo outomno. . A lua

Deslisa no céu —branco jasmim——

Como a nota serena que tinctua

Sobre as cordas dªum velho bandolim . . .

As petalas Suavissimas das rosas,

Em convulsões d'amor

Pediam sequiosas

Das estrellas o límpido fulg'ôr;

E o crescente nocrurno ia a bolar,

Como se acaso fosse

Um ligeiro botei a fluctuar . . .

Nºisto ao suave esmoreccr do dia

Viu-se a mais dôce e timida crennça

—uma pombinha mansa

Com o suave nome de Maria,

Tinha os eburneos pés em miniatura.

No labio uma expressão triste e serena.

d'csculptura !—

encena.

Descahia-lhe o rosto sobre a mão,

E na cabeca angelica e franzino

Poisava uma grinalda purpurina

botão.

do sol

las recamada,

rouxtnol

Chora uma tristissima ballada. . ,

Viu-se então assomar graciosamente,

Junto da Virgem desmaiada e fria,

Um anjo de tigura resplendente

«Ave-Maria !:

Ella ergueu tristemente o rosto bello.

—A face desbotada.

Singela miniatura encastoada

Sob as fartas madeixas de cabello .

E ao suave clarão do rosicler

O archanjo disse n'um sorrir maguado:

«Deus é comvosco, ó tímida mulher;

Bemdtto sela pois. lyrio nevado,

O fructo que teu seio conceber.»

Eugenio de Castro.

 

 

Em

ques da Silva Vinho nu

Ribeiro
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A Bilil DAS FIGUEIRAS N.º l23

. ,OVta
Querendo na. fôrma do anno passado comme

morar o Nascimento do Menino Dons (Natal) com
preços excosstvamente baratos, vem por este meio p ar-'

ticipar ao respeitavel publico Ovarense (: aos 1“ U raes &

aproveitarem-se dºestes preços que só duram até 6 de
Fevereiro proxtmo, dia de Reis.

tes preços:

reis—Victoria, duzia, 35500

reis.

Nªestes preços não se

parado.

Minonet, duzia, 600 reis—Visite,

Retratos primorosamente acabados pelos seguin-
.-

l

duzia, ' razao

 

* _ putarias Antonio Rodrigues

. NBin e mulher Anna

mª!

“camara-

tai

2.ª publicação

Pelo juizo de direitndn

comarca de Orar e. carto-

rio do osorivuo Coelho,

correm editos de quarenta

tn dias a contar da segun-

da e ultima publicação dºes—

te :mnunuio no «Diz-trio do

Governo» citando os exo—

Mru'garida Emilia Pinto.

proprietariºs, que i'm-nm

d'esta Villa, mas hoje ou-

sentes em parte incerta

nos Estados Unidos do

Brazil, para no prazo de

dez (lins, lindo que seja o

dos editos, pagarem ao

exequente João d'Oltveiro,

casado, lavrador, do lugar

do Sobral, dªesla mesmo

villa, a quantia de 1973675

r.:is de «:upital,jtit'os e ous-

tas, crmiada na ,aoção or—

dinaria, que o exequente

moveu contra os executa—

dos, e bem assim os juros

legnes que se vencerem até

real embolso, sob pena de,

não pagando n”aquelle pra-

so, se prosesun' nos ter-

mos da execução, com po-

nliora nos bens jà arrasta—

dos.

Orar, 23 de Dezembro

de 1896.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 2.º substituto

Antonio Valente

O Escrivão

? João Ferreira Coelho _

   

Unico legalmente nuctorisauo

pelo governo, e pela junta de

saude publica da Portugal, docu—

mentos legsilíssidos pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito mil na conralesconça do

mias as doenças; :tugmunla uou-

sideravelmente as forças aos in-

dividuos rlebilítados, e exiercita "

appctite de um modo extraordi-

uario.Utn online d'este tinho, rc—

m- sªnta um bom bife. Acha-sc

áveuda nas principaes pharma—

cias.

ªffªir/jºn

JAMES
FARINHA PElmlMI, FF.-

RUGINOSA "A PUAB MAGIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador :) excellento to-

mou reconstituinte. esta farinha,

. . reis=Album, duzia, 25250 a unicalegalmonte auclor'sada e
reis—Boudou; duzta, 33,000 reis—Salão, duzia, 63:000 prirllegiada em Portugal, onde

admitiam crennças em se-

euso quªsi geral ha muitos :m-

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido pruvuilo em pessoas de-

beis e idosas.
n



 

O . Ovarense

" ,“ REMEDIOS na no

. Vigor do cabello ile Ayer

—lmpede que clcalmllo sr.- tm—

no branco e restaura nn cabel—

lo grisalhn & sua vitalidade «:

formosura.

Pçltoral de cereja «lc

Aycr==0 remedio mais se-

guro que ha para cura da tos-

se. bronchile, asthma e tuber—

, culos ,mdmozmrea. Frnsro rhis

15.00. mein rrasrn 600 reis.

Extracto composto de salsaparllha de Ayer—Para

Pill'íiicar “ sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.

() remedio (ln Ayer contra sezões==Febres intermitentes

e bilíosas. _

Todos os remedios que ficam indicados seo altamente concen—

Estu casa encarrega-se de todo o trabalho concernente & arte typo- dados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mul-

. . . . " I:, " : “* v . l : _] ( n . . n'ª- ; " . tº tenlpº.

giaplnee, Onde sendo executados com prum: e “10810, tao—> Leno . Pm,“ camªraº” de "0er melhor purgªtivº sum

Diplomas, letras de cambio, mappus facturas, lin'OS, ]ornaes rolulos inteiramente vegetal-

”ra pharmncias, particpaçóes de casamento, programmes, circnlraes, fa» TONICO ORIENTAL

crura, reelbos, etc., etc. 1 _

MARCA cCASSELSp

Exquíslta preparação para álormosear o cabello

Estpa todas as ajxções do craneo, mpa e perfumJ «: cabeça,

AGUA FÍORiDA

MARCA cCASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toueador & o banho

SABONETES EE GLYCERINA

MARCA «CASSELS.

Muito grandes.—Qualidade superior

. A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias. '

_ __ ___ ___—,.

  
% it?, rua dos Ferradores, um

dês:%%%&»isa—«—

Tem & venºh o Codlgo de pinturas m;:ulelpns do 'eoneelho de Ovar, con—

tendo o novo addlelouamento, preço 300 rele.

Bilhetes de visita, cada cento., a em», 240 e 390 reis..

De luto, carla cento, a ano e 500 reis.

hUl'l'UllES=BEthM & C.'——LÍSBUA

() SELVAGEM

producção de Emílio Eliehebourg — versão de Lorjó Tavares

Ena olam, uma dns qdo maior nom deram ao seu anetor, e que leve um exito extra-

ordinaro na França que lê, desenrola episodios enterneeednres. scenes empolgantes e sil loções

altamente (lrnmaliras que manteem o Icltor n'nma constante anciedade, pelo seu interesse eres

cento. Pelo dedo se Conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emílio Riehehonrg. n inspirado anetor da «Mulher Fatal», «A

Martyr» «Ã Filha Maldita». «O Murillo», «A Esposa», «A Vllli'á Mlllimlarla», «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que llnje se

acha traduzido em todas as linguas cultas.

PREÇOS BAR'ATOS

VermiÍuGo deB.L.Fahnestoek

E1 o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o efeito quimdo o doente lenha lombrigas e seguir

exactamente as mstrucçoes.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS=Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.', Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectantes e purlncanto de JEYÉS

para. desintcetal casas e latrinas; tambem é exeellente para tirar

gordura ou nndnas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-so em todas as princípaes pharmacies edrogarias—Preço

240 reis.

paginas. pelo preço de 100 reis

"ª, ROMA' para Lisboa e de 420 reis para

A obra mms recente do grande & provinria. _

cscrªzpzor france; Pedidos de asmgnatura ans

editores Guillard. Aílland de C.“

EMU—E ZOLA rua Aurea, 242, l—Lishna.

_. -———————————-—

Jornal de Viagens

Brinde & todos os ssignantes, um estampa de grandeformato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicçõcs da assignatura=5ahirá em cadernetas semanaoa de 4 folhas e 1 estampa,. 50 reis.

rolnme broehado 450 reis, pagos no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

 

 

da em fascículos somanaes de 80

 

Traduzida por Castro Soro-

tl menho. E' publicada em fnsuicn-

*“ los semanaes de 80 paginas de:

impressão. pelo preço de 100

reis para Lisboa. e de 120 reis

para a provincia.

Pedidos de assinaturas aos

editores Guillnrd, Aillaud & C.',

rna Aurea, 263, t—Lisboa.

  E aventuras de terra e mar  
[& MAIOR

E MAIS COMPLETA

EZNCYCLOPE—ZKDEA

17 Volumes 4ª encadernados

  

  

Annaes geographãons de

portugal

     

Descobertas portuguezaSmA In-

dis.

 

Aventuras de minha

vida

Condicç'õea da assignatura
..
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